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a

UNIDADES, SISTEMAS DE UNIDADES E DIFICULDADES

Unidades de medidas foram desenvolvidas por necessidades do comércio, possivelmente muito antes de serem 
aplicadas na ciência e tecnologia. Assim, é natural que um número enorme e nem sempre simples de unidades de medida 
tenham sido desenvolvidos ao longo dos séculos. Não tão natural é o fato de que condicionantes culturais e religiosas 
tenham afetado significativamente, no passado, as unidades de medida. Na idade média, por exemplo, quando o conceito 
básico de qualquer transação, de acordo com as regras da Igreja, devia ser a justiça, e o lucro nem sempre era bem 
visto, são conhecidos casos em que, em uma troca de terrenos de áreas diferentes, a mesma unidade de medida de área 
(o jugerum) teve valores diferentes arbitrados para os dois terrenos, pelo abade que conduziu a transação, de modo a 
garantir a “justiça” na troca [1]. Da mesma forma, há relatos de monastérios que recebiam produtos em barris de um 
certo volume e posteriormente forneciam em barris de volume menor, de modo a garantir sua sobrevivência sem terem, 
explicitamente, “lucro”. Embora ainda hoje persistam diferentes sistemas de unidades no mundo, o Sistema Internacional 
de Unidades (SI) [2] tornou-se língua comum no mundo científico, ganhando espaço significativo, também, no comércio. 
Não há dúvidas de que esta escolha é a melhor, dentre as disponíveis. Entretanto, em alguns casos, situações curiosas 
(e frustrantes) advém do uso (ou da aplicação rigorosa) do Sistema Internacional. Em um trabalho recente, descrevemos 
a composição química de um aço em % em massa. Fomos informados que esta unidade não é uma unidade no SI. Pouco 
depois, em uma publicação onde citávamos alguns elementos presentes em pequenas quantidades no aço, empregamos 
a concentração em partes por milhão (ppm) em massa. Fomos também informados de que tal unidade não existe no SI 
e que o correto seria apresentar esta concentração em mg/kg, em acordo com o SI [3]. Em ambos os casos, felizmente, 
os editores foram suficientemente compreensivos para permitir o uso das unidades costumeiras de concentração de 
elementos em aço, evitando que se publicasse informações que talvez fossem de difícil compreensão pelo público-alvo! 
Por outro lado, o uso do SI ajuda a recordar conceitos importantes, por vezes negligenciados. É comum, por exemplo, 
alunos reterem o conceito de que, a atividade de um gás ideal é igual a sua pressão (parcial). Entretanto, na dedução desta 
relação, é fácil notar que a atividade é a razão entre a pressão parcial e a pressão atmosférica. Se a pressão é expressa na 
unidade do SI, Pa, usar a pressão diretamente como a atividade resulta em erros grosseiros e evidentes.

Embora o SI seja, certamente, a melhor linguagem para a comunicação científica e, possivelmente, para as transações 
comerciais, é importante que alguma flexibilidade possa ser usada em alguns casos, onde unidades práticas se estabeleceram 
e não conflitam significativamente com o SI. Além disso, convém que atenção especial seja dedicada na apresentação de 
conceitos e relações, ao considerar as unidades do SI, evitando mal - entendidos futuros.
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